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Seu País

S erá longo, difícil, cruento o 
esforço para recolocar na 
lâmpada o gênio autoritá-
rio das corporações. Nem 
as entranhas expostas da 

força-tarefa da Lava Jato e do ex-juiz Sér-
gio Moro pelo The Intercept Brasil, nem 
a tentativa fraudulenta de se apropriar 
do dinheiro recuperado no escândalo da 
Petrobras, muito menos as sucessivas 
fraudes processuais denunciadas ao lon-
go dos últimos meses foram capazes de 
conter os esbirros. Sem pudor, sem pro-
vas e sem razão, o Ministério Público in-
cluiu o jornalista Glenn Greenwald na 

lista de denunciados pela invasão de ce-
lulares de procuradores e de Moro.

A iniciativa do Ministério Público con-
traria uma liminar do ministro Gilmar 
Mendes, do STF, que excluiu Greenwald 
da investigação e um relatório da Polícia 
Federal que não encontrou indícios pa-
ra incluí-lo na lista de suspeitos. “Pelas 
evidências obtidas até o momento, não é 
possível identificar a participação moral 
e material do jornalista nos crimes in-
vestigados”, escreveu o delegado Luís 
Flávio Zampronha em dezembro.

A Federação Nacional dos Jornalistas 
repudiou o que considera um “ataque à 

liberdade de imprensa”, mesmo argu-
mento esgrimido pelo presidente da 
Câmara, Rodrigo Maia, para criticar a de-
núncia. Segundo a Ordem dos Advogados 
do Brasil, a peça do Ministério Público 
“descreve fato que não pode ser conside-
rado crime” e significa “claro risco à li-
berdade” da prática do jornalismo.

A denúncia do MP serve, no fim das 
contas, para escancarar a esquizofrenia 
com que os envolvidos tratam os vaza-
mentos das mensagens. Ora negam a 
veracidade do conteúdo, ora agem de 
forma enfurecida. Um dia antes de 
Greenwald virar alvo, Moro tentou mi-
nimizar a “Vaza Jato” durante sua par-
ticipação no programa Roda Viva, da TV 
Cultura. “Bobageirada”, definiu o ex-
-juiz, em mais uma contribuição fun-
damental ao Novo Dicionário Caipira 
da República de Curitiba. Palavra a fi-
gurar antes de “conje”. •

Querem calar Glenn
VAZA JATO O Ministério Público denuncia  
o jornalista no vazamento do Telegram

Perseguido por 
mostrar a verdade
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